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RESUt10
Foi constatado que Pythium spZendens 3raun causa p~-
drid~o radiculôr e "dampin~-off" em pimenta-do-reino no Estado
do Pará, Brasil. A doença vem sendo bastante severa e freq~ente
em sementeiras e em propagadores de mudas no campo de pesquisas
do Centro Agropecuária do Trópico amido (CPATU) e no município
de Curuçá-Pa. O quadro sintomatológico é apresentado. assim como
os testes de patogenicidade revelaram que este fungo é o agente
causal. P. spZendens é capaz de infectar estacas provenientes de
plantas adultas em condições de laboratório e de propagador para
enraizamento de estacas. Ensaios com fungicidas revelaram que os
produtos acetado fenilmercúrio e óxido cupros~ foram eficientes
no controle do fungo tanto "in vitro" como "in vivo".
APSTRACT
Root rot and damping-off in black peper sendlings
caused by Pythium spZendens
It was determined that Pythium spZendens Braun causes
root rot and damping-off in seedlings o f black pepper in Pará-ara
z í L, The disease has been occurring frequently and with seve-
rity in research murserys at CPATU ~nd also at commercial fiel-
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ds in curuçá county in the state of Pará. The s y rnp t orns are pr~
sented. The patho~8nic tests showed that P. splendens is the
sole causal aSGnt of the disease. The funnus is capable of in
facting cuttin~s fro~ adult plants under la~oratory conditions.
The f un vi cLd es r,..Jrcuricphenil acetate e n d cuprous oxid





Ernb o re a p rope g aç e o da pimenta-da-reino nas Rerriões pr~
dutores seja efetuada basicamente atrav~s de estacé'ls de dois a
tr~s n6s. o uso da semente torna-se imprescindível em trabalhos
de pesquisas notadaments na área de melhoramento.
Uma severa ocorrªncia de podrid~o rad~cular e"damoinp-
off" em pl~ntulas de pimenta-do-reino 8r propazadores do Centro
da Pasquisas Agropecuárias dos Tr6picos Gmidos (CPATU) vam sen~o
o~servada com relativa frrqu~ncju. c~e~ando a exterTinar co~~le
')
tamente as mudas 8~ canteiros de 2m~ d8 área. Fm pimentAis no
~unicípio de Curuçá-ra ohservou-se que as pl~ntulas, que ocasio
nalmente emergem abaixo das pimenteiras adultas, s~o tamb~m S8
riamdnte atacadas, apresentando o mesmo quadro sintomato16~ico.
U Ficomiceto P~thium ~plgndenB ~raun foi
mo incitante dG podrid~o radicu1ar 8 "dampin~-off"
reportado co
3'T! JlÂntlJlas
de pinGnta-do-reino em Sara~ak, entretanto demonstrou-se inca
paz de matar estacas de uma folha com sete semanas de idade em va
sos CHolliday & Mowat, 1963).
t\ 1é -, da L- i rn 8 n ta- do - r8 i n o e ste f un i_ o t am tJ ~ rr; 8 c apaz G e
infectar outras plantas cultivadas, como al~od~o (Hancock,1972),
o en o ê (Ade r un r-b oy e , 1977; Aoerungboye & :::suruoso, 1976; Robertson,
3
19S9)J juta (Azeemuddin & Jalaluddin. 1976). e açafroa
1970).
(Thomas.
No Brasil. desconhece-se algum trabalho sobre a inci
dência desta espécie em pimenta-da-reino.
Os objetivos deste trabalho foram: demonstrar areIa
ç~o deste fungo com a referida doença e avaliar a eficiência de
alguns produtos químicos no controle da doença.
t1ATERIAL E nt'TODOS
Tecidos infectados provenientes de plântulas com sinto
mas típicos da doenr.a foram tr3todos com hipcclorito de sódio
(3%) e estreptomicina (20%) p.~ soluçeo aquosa 8 colocadas sobre
batata-dextrose-a~ar (BOA) em placas de Petri.
o inóculo para os testes de patogenicidade foi obtido
através de repicagem ~ara tubos de ensaio contendo BOA e incu
bado por uma semana. Plantinhas de GalO semanas de idade foram
inoculadas com dois isolados: um proveniente da Curuçã-Pa e ou
tro de ori~8m local. Foram utilizados dois metodos de inoculaç~o:
um método consistiu da im8rs~0 das raízes em uma suspensão micé
lica do fun?,o. enquanto que o outro método foi efetuado através
da inoculação de uma gota da suspensão micélica no coleto da pla~
ta. com um leve fer1mento.
As plantinhas inoculadas foram colocadas emo _
ra ambiente (26-30 C) 6 supridas normalmente com agua.
tas observações durante quatro dias.
temperat~
Foram fei
Visando-se observar a capacidade do funr,o de infectar
estacas de plantas adultas. instalou-se um ensaio rápido em Ia
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boratório. As estacas foram imersas em suspensão micélica do fun
go e~ Erlemeyer. Foram testados os dois isolados citados ante
riormente. Também foram imergidas estacas em solução contendo so
mente zoosporos do fungo.
Os fungicidas benomil (metil 1 (butil-carbomil) -2-ben
zimidazole-carbomato1J triadimefon (l-(4-cloro-fenoxi1 -3,3-dim~
til - 1-(1-14-l,2,4-triazol-l-metil 1-2-butanon)J óxido cuproso,
acetato de fenilmercúrico, tiofanato metIlico (1,2 bis-(3-metoxi
carbonil - 2-tioureido)-benzeno)J pentacloronitrobenzeno, nas
concentrações de O, 10 e 50 ppm foram preparados em água destila
da esterilizada e adicionados a BOA liquefeito a fim de avaliar
a capacidade de inibição do crescimento do fungo por cada prod~
to. Seguindo-se a metodologia usada por Rorum & Sinclair (196818
Kirkpatrick & Sinc1air (1973), discos de agar contendo o fun~o
foram colocados no centro de cada placa. Perfez-se um total de
cinco placas para cada fungicida nas diferentes concentrações. O
crescimento radial do micé1io foi determinado e transformado em
porcentagem de inibição do crescimento.
No teste "in vitro", os fungicidas triadimefon, óxido
cuproso, acetato feni1mercúrico e mais captafo1, cis N-(l,l,2,2-
tetrac1oroetil tiol-4-ciclohexano-I,2-dicar.boximida, foram tes
tados na concentração de 2g do produto comercial por litro em mu
das de 10 a 12 àemanas, através de tratamentos das raIzes por
cinco minutos. A inocu1ação foi feita seguindo a metodologia an
teriormente citada, ou seja, imersão das raizes em suspensão mi
célica.
Os tratamentos consistiram de: a) plantas com dmf8ren
tes fungicidas e não inoculadas; b) plantas inoculadas e não tra
tadas, c) plantas tratadas e inoculadas; d) plantas não tra~adas
e não inoculadas. O ensaio foi composto de oito plantas, dispo~
tas duas a duas, em VBSOS, para cada tratamento. Os vasos foram
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acondicionados em casa de vegetação por uma semana quando proc~
deu-se as observações dos resultados. O ensaio foi repetido uma
vez e os resultados apresentados como porcentagem média dos dois
ensaios da incidência da doençaT
RESULTADOS
Os sintomas da doença sôo caracterizados por uma dete
rioração dos tecidos das raizes. dando a estas uma coloração es
cura. Em plantas jovens (até 10 semanas) e em condições favorá
ve í s , as lesões se estendem pela parte aérea produzindo o colapso
total da planta (Fi~. 1).
A doença 5 prevalenta em condições de alta umidade do
">010 e altas t eno e r at ure s , Ap e r-e n t enc n te as plantas adquirem rs
sistencia à medidd que os tecidos vão se tornando mais lenhosos.
Intenso e rápido desenvolvi~9nto miceliano com frutificações ti
picas do z~nero FJthium cresceram dos tecidos lssionados co 10 ca
dos em ROA. Os testes de patoBanicidade levados a efeito com Iso
lados provenientes de materiais infectados de Pelém e Curuçá. de
monstraram ser o mesmo fungo o responsável pelos sintomas descri
tos. O fungo foi identificado como sendo Pythium spZendens Braun.
Em estacas. ambos os isolados produziram deterioração
negra dos tecidos após sete dias de imersão das estacas em sus
pensão mecélica do fungo e cerca de 10 dias quando a imersão foi
feita em suspensão de zoosporos.
Acetato fenilm8rc~rico foi o produto mais eficiente na
inibição do crescimento do fungo nas duas concentrações testadas.
enquanto que óxido cuproso e triadimefon foram eficientes quando
incorporados na concentração de 50 ppm. O PCN3 revelou-s8 de to
xidez razoável em ambas as concentrações e o benomil foi lige!





Figura 1: Plântu1as de pimenta-da-reino com 12 semanas apresentando
sintomas decorrente da infecç~o por P. spZendens. Planta
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FIGm,tt~. 2. Percentagem de inibição de crescimento de P.. .
spZendens atrav~s de seis fungicidas.em ,duas concentraçoes
d í f e r en.t e s , ,Tratamento com agua de s t Ll a da 0% inibição.
, .-
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TABELA 1. Avaliação da fungicidas no controle da podridão radi
cular e "damping-offa em plãntulas de pimenta-da-rei-
no. Belé"!. 1978.














(*) não inoculado (-) e inoculado (+)
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do crescimento do fun~o dos seis fun~icidas testados (Fig. 2).
Nos ensaios com plantas, os produtos acetato fenilmer
cúrico e óxido cuproso apresentaram uma certa eficiência no con
trole da doença em condições de casa de vegetação (Tab. 1).
DISCUSSl.o
A podridão radicular e "dampin~-off" das pl~ntulas de
pimenta-da-reino tem como agante causal o Ficomiceto P.spZendens
de acordo com as normas propostas nos postulados de Koch. Este
fungo é capaz de infectar o sistema radicular e estender-se às
hastes de p1ãntu1as de até 12 semanaS de semeaduras, como tar.rém
de produzir a mac9r~ç~o e~ estaces de nlentAs adultas em la~or~
tório. Em casa de veretação os tecidos adquirem resist~ncia ã
medida que a muda envelhece provavelmente devido a modificações
estruturais e de co~oosição química das células do hospedeiro.
Confirma-se a assertiva da ~U8 F. 8~Zendens, apesar de
extremamente virulento e~ tecidos tenros, perde esta caracterís
tica quando inoculôdn em tecidos maduros (Holliday & Mowat, 1563
8 Aderun3boye, 1977). fsta li~itação não ~ar~C8 estar relaciona
da com a capacidade de penetração nas células epidérnicas, haja
vista que plantas edultAs inoculadas através de ferimento destas
células não apresentaram sintomas de infecção.
Os funr,icidas avaliados para o controle da doença(Tab.l)
apresentaram limitada eficiência, entretanto pod8r-se-ia expl!
car tal fato baseando-se no m5todo do inoculaç~o bastante severo
utilizado ou na concentraç~o dos fun~icidas.
Estudos desenvolvidos na Nig~ria ohjetivando controlar
a seca das plântulas do dendê causada pelo mp.smo fungo (Aderungbo-
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ye. 1977) demonstraram oue a esteri1izaç;0 do solo com brometo
de meti1a, bisulfito de carbono, cloropicrina e, sódio-metano
aplicados isoladamente não controlaram satisfatoriamente a doen
ça, o mesmo acontecendo com os fungicidas fenaminosulfo, quint~
zene e etoxi-eti1 ~ercúrico em tratamento de mudas. Nos mesmos
estudos. aceitável controle foi obtido através do tratamento do
solo nos viveiros ou em sacos de polietileno com thiram ou beno
mil a 100 ppm do in~r8dienta ativo.
Os resultados ora om discussão ar. parte não
com os obtidos na Ni~~rta, tendo 8~ vista ~U8 naquEles
concordam
estudos
o tratamento do solo com um fun;;ictrla mercuria1 falha em contra
lar a doença em dendq, onquanto qU8 acetato de fenilmercúrico
usado neste trabalho apresentou-se como o mais eficiente. Ouanto
aps resultados com banomil, estes não se podem confrontar, posto
que a concentraç~o m5xima usada no presente estudo foi apenas a
metade (50 p p m l daquela aplicada em tratamento do solo na rüp:éria.
CO·,'f'LP"'l":CSJ ;'\'v ')i)L,..
o fun~o P. 8plendens ~ o único or~8nismo diretamente
li~ado a deterioração das raízes de p1ãntulas de pimsnta-do-r8i-
no e subsequente "dampin~-off" das mesmas como foi observado en
propa~ador8s localizados em Selim 8 Curuç~-Pa. Trata-s8 da um
fungo extrema~8nt8 virulento que tem seu ata~u8 restrito aos te
cidos tenros característicos de plantas jov8ns.
Este patógeno é bastante sensível a aplicaç~o dos fun
gicidas acetato fenilmercQrico e 5xido cuproso, tanto "in vitro"
como "in vivo", 8 relativamente insensível a tiofanato metílico
"in vitro" na concentraç~o da 10 e 50 ppn do in~r9diente ativo.
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